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POLÍTICA 

Esquerda do PMDB faz pressão na Constituinte 
50 parlamentares reuniram-se ontem para exigir o cumprimento do programa do partido ' 

ADAUTOCRUZ 

Lyra quer romper 
com o Presidente 
O Deputado Fernando 

Lyra (PMDB-PE) pregou, 
ontem, o rompimento for
mal do PMDB com o Go
verno e a entrega de todos 
os cargos que o partido de
tém na máquina governa
mental, sustentando que 
Sarney "conseguiu obrar o 
milagre de uma transição, 
não para a plenitude demo
crática, mas de autoritaris
mo ostensivo para o regime 
militar camuflado de ci
vil". 

O ex-ministro da Justiça, 
que vai participar do 
comício pelas diretas em 
1988, às 18 horas da próxi
ma terça-feira na rampa 
do Congresso, acusou o Go
verno de restaurar a re
pressão através da aplica
ção de dispositivo da fami
gerada Lei de Segurança 
Nacional, lembrando que a 
maior prova do que afirma 
"é o aparato militar em
pregado para proteger o 
presidente da República na 
missa da Catedral, na se
mana passada". • 

ROMPIMENTO 

O deputado pernambuca
no afirmou que é o presi
dente Sarney quem está de-
sestabilizando o processo 
democrático "e não o 
PMDB que ele vem acusan
do agora de forma pública 
e sistemática". O presiden
te da República, para ele, 
fugiu aos compromissos as
sumidos em praça pública 
por Tancredo e a Aliança 
Democrática para traçar 
rumo próprio ao País. 

— O governo trai os com
promissos da Aliança De
mocrática com sua posição 
dúbia e fisiológica forne
cendo todo o combustível 
para a desestabilização do 
País — afirma Lyra. 

Acrescenta que uma das 
principais bandeiras histó
ricas de seu partido, a 
Constituinte, vem sofrendo 

uma campanha nacional de 
descrédito, que é comanda
da, em seu entender, pelo 
Palácio do Planalto. "O 
Governo está usando, para 
isso, o Centro Democrático 
Fisiológico, a facção do 
PMDB que só tem compro
misso com cargos e vanta
gens", disse. 

Lyra criticou a articula
ção do Palácio do Planalto 
em favor da elaboração de 
um substitutivo, a cargo de 
notórios assessores do pre
sidente da República, para 
desfigurar o texto prepara
do, eliminando alguns dos 
avanços obtidos. 

SABOTAGEM 

f — Há uma sabotagem de
liberada aoPMDB — disse. 
O ingresso em seus qua
dros de políticos cuja única 
convicção é o fisiologismo 
desfigura o Partido e o 
compromete perante a opi
nião pública. Esses políti
cos estão comprometidos, 
apenas, com os seus inte
resses pessoais. E são jus
tamente os grandes aliados 
do presidente Sarney. Em 
face disso, as teses históri
cas do PMDB foram substi
tuídas pela bandeira dos 
que procuram alienar as ri
quezas nacionais. 

Fernando Lyra acredita 
que, o seu partido recupe
rará sua verdadeira identi
dade rompendo com um 
Governo que já pisou nas 
posições históricas da le
genda. "Na verdade, quem 
tomou a iniciativa de rom
per com o PMDB foi o pre
sidente da República, que 
ainda ontem atacava o par
tido através dos jornais", 
disse. Em seguida, o ex-
ministro da Justiça afir
mou que as medidas im
plantadas na área econô
mica são a negação dos 
vinte anos de pregação do 
PMDB. 

A esquerda do PMDB se reúne no Nereu Ramos e define a estratégia para atuar na convençãotio partido 

Rio vai propor 
força a Sarney 
Rio — O PMDB do Rio 

vai propor na convenção do 
partido, em Brasília, nos 
dias 18 e 19, uma fórmula 
capaz de assegurar ao pre
sidente Sarney tranqüilida
de política para rearrumar 
a economia e sair da crise 
que enfrenta por falta de 
uma política econômica 
consistente e que garanta 
aos empresários segurança 
para fazer os seus investi
mentos e aos trabalhadores 
maior ganho salarial. 

A fórmula foi acertada 
ontem, no Palácio Guana
bara, durante reunião do 
governador Moreira Fran
co com o secretário de go
verno, Jorge Gama, e o 
vice-presidente do partido 
no Estado, deputado fede
ral Jorge Leite, e foi reve
lada pelos dois últimos 
quando saíram do encon
tro. O PMDB do Rio vai 
propor uma trégua na dis
cussão em torno da dura
ção do mandato do presi
dente da República e no sis
tema de governo a ser ado
tado pela Assembléia Na
cional Constituinte. 

Para alcançar esse obje
tivo, segundo o secretário 
Jorge Gama, o governador 
Moreira Franco conta com 
o apoio de 20 dos 28 delega
dos fluminenses à conven
ção nacional do PMDB. En
tende Gama que o momen
to é de grande expectativa 
quanto aos rumos da con
venção do PMDB, mas o 
bom senso aconselha pru
dência quanto as decisões a 
serem tomadas. 

O governador Moreira 
Franco é de opinião que o 
presidente Sarney deve ter 
tranqüilidade para gover
nar e resolver o principal 
dos problemas que vem en
frentando em seu governo, 
que é o econômico. O go
verno do Estado do Rio — 
observou Jorge Gama — 
está preocupado em ofere
cer sua colaboração para 
que o País alcance as con
dições necessárias para 
que haja um diálogo sereno 
em torno da questão do 
mandato presidencial. 

Disputa marcará a convenção 

N enhum dos dois 
grupos em que se 
divide o PMDB ou

sa fazer qualquer previ
são a respeito da disputa 
a ser travada na conven
ção nacional nos dias 18 e 
19 próximos. Enquanto 
Ulysses Guimarães trata 
as questões com panos 
quentes, numa desespe
rada tentativa de evitar o 
racha, que a muitos pare
ce Inevitável, o grupo de 
Mário Covas se empenha 
em colocar diante dos 
convencionais, para deci
são, o tema delicado que é 
a duração do mandato do 
atual presidente da Repú
blica. 

Ao fazer uma avaliação 
dessa luta interna, ao 
mesmo tempo em que re
gistrava a extrema caute
la empregada por Ulys
ses, para nào sofrer mais 
desgastes no trato desses 
atritos, o líder do Gover
no na Câmara, Carlos 
SanfAnna, dizia ser te
merário fazer uma previ
são sobre os resultados da 
convenção nacional do 
PMDB. 

O grupo mais à esquer
da, que hoje gravita noto

riamente em torno da li
derança do senador Má
rio Covas, luta, não ape
nas pela realização de 
eleições diretas em 1988, 
mas também pelo rompi
mento do partido com o 
Governo. Acontece que, 
hoje em dia, não se pode 
falar no PMDB. Não exis
te um partido, mas dois 
blocos ideologicamente 
distintos dentro de um 
mesmo partido, com lide
ranças e comandos pró
prios. 

Ulysses Guimarães 
tem consciência de que 
seu partido está irreme
diavelmente dividido e 
procura por todos os 
meios ao seu alcance ali
viar os entrechoques ine
vitáveis. Agora, ele busca 
sintetizar a discussão dos 
temas programáticos em 
documento de cuja prepa
ração incumbiu alguns 
militantes ilustres. 

O grupo do senador Má
rio Covas, aparentemente 
minoritário, empenha-se 
em sentido contrário. O 
líder do PMDB na Consti
tuinte e seus aliados repe
lem a idéia de sintetizar 
as teses programátícas 

em um único documento e 
trabalham na listagem 
das questões fundamen
tais que estão sendo dis
cutidas na Constituinte à 
luz do p rograma do 
PMDB. 

Os ortodoxos e esquer
distas de diversos mati
zes no PMDB querem 
anatematizar a política 
econômica posta em prá-
t ica pelo G o v e r n o , 
acusando-a de promover 
o arrocho salarial e a des
nacionalização da econo
mia brasileira através da 
aplicação do modelo orto
doxo do Fundo Monetário 
Internacional. A esquer
da e os ortodoxos traba
lham pelo rompimento do 
partido com o Governo, 
sabendo que o outro lado 
não aceita essa alternati
va. 

Depois da aliança que 
firmou com Sarney. Ulys
ses e o Governo procuram 
utilizar o poder de per
suasão dos governadores 
sobre os parlamentares e 
delegados convencionais 
na esperança de conquis
tar a maioria da conven
ção e fazer valer os seus 
pontos de vista. 

Albernaz teme a insatisfação 
Da Sucursal 

Goiânia — "A situação 
de desgoverno vivida pelo 
País poderá gerar novas 
conturbações sociais, de 
conseqüênc i a s impre 
visíveis". O alerta é do de
putado federal Nion Alber
naz, do PMDB de Goiás. 
Para ele, "os recentes epi
sódios no Rio de Janeiro, 
com a explosão da popula
ção em protesto contra o 
aumento da tarifa de ôni
bus, refletem, de modo ir-
retrucável, o grau de insa
tisfação do povo brasileiro 
em relação ao Governo. O 
que houve lá não pode ser 
classificado de maneira 
simplista como um movi
mento de baderneiros". 

Nion Albernaz assinala 

que saques, depredações e 
linchamentos vêm se suce
dendo com freqüência as
sustadora em todo o terri
tório nacional, caracteri
zando o descrédito popular 
em relação às instituições 
e, sobretudo, à ação gover
namental. 

Segundo o deputado goia
no, esses fatos revelam o 
nível do desgaste do Gover
no Sarney, "carente de me
tas, principalmente no que 
diz respeito à sua desacre
ditada política econômica. 
Esse desgoverno vem com
prometendo a estabilidade 
social do País, que cami
nha com rapidez para um 
quadro de conturbações 
imprevisíveis". 

— O Governo não tem ob
jetivos a atingir, navegan
do à própria sorte tal qual 

um navio que deixa o porto 
sem saber o seu destino", 
disse o parlamentar. Na 
sua análise "nunca antes 
um Governo alcançou índi
ces de impopularidade co
mo o atual, fato que de
monstra com clareza que a 
Nação deixou de creditar 
confiança nas gestões ofi
ciais". 

Nion Albernaz afirmou 
que os desacertos ocorridos 
na economia vêm progres
sivamente desequilibrando 
os setores produtivos. Ob
se rvou que as m a l -
sucedidas exper iências 
econômicas do Governo de
sencorajaram os investido
res, "a ponto de até mesmo 
os poupadores das caderne
tas de poupança hesitarem 
em manter os seus depósi
tos". 

Pressionar a Convenção 
Nacional do PMDB, para 
que o partido volte a cum
prir o seu programa, tanto 
na elaboração na nova 
Constituição como na sua 
atuação enquanto governo. 
Este é o objetivo básico do 
grupo de esquerda do 
PMDB, que reuniu 50 cons
tituintes (nem todos de es
querda) e mais 200 repre
sentantes das bases do par
tido em todo o País, ontem, 
em Brasília. Entre os prin
cipais líderes estavam o se
nador Affonso Carmargo 
(PR) e os deputados Fer
nando Lyra (PE) e Cristina 
Tavares (PE). 

Nos trabalhos realizados 
c tem, no auditório Nereu 
Ramos, ficou claro o des
contentamento de todos 
com os rumos do Governo e 
da Constituinte. Parlamen
tares informaram que, em 
alguns Estados, já ocorrem 
deserções consideráveis no 
partido, em conseqüência 
do fracasso da política eco
nômica do Governo Sarney 
e das feições nitidamente 
conservadoras na nova 
Carta. Muitos pregaram o 
afastamento do PMDB do 
Governo, mas poucos fala
ram em abandonar o parti
do, porque a maioria enten
de que esta medida apenas 
abriria o caminho para o 
controle da agremiação pe
la direita. 

O grupo responsável pela 
convocação da reunião. 

que contou também com 
parlamentares caracteri
zados apenas como pro
gressistas, chegou a fazer 
uma proposta mais abran
gente em termos de atua-" 
ção na Constituinte e no? 
processo de transição de-^ 
moçrática. Seria a Consti-0 

tuição de uma ampla Uni
dade Progressista, çom os 
partidos de esquerda (PT, 
PC, PSB e PC do B), mais o 
PDT progressista. 

Para a esquerda do 
PMDB, o mais importante' 
mesmo seria a definição de 
uma estratégia clara para.j 
o PMDB, para o período, 
1987/88, a partir da Conven-u 
ção Nacional. Esta estraté-o 
gia implicaria em cincc^ 
pontos básicos: unificar nu^ 
ma só perspectiva as ques
tões de Constituinte, de Go t̂ 
verno com propostas queu 
não se limitem à Assem-', 
bléia Nacional Constítuin^ 
te, mas apontem para a 
plataforma do próximo go 
verno da Nova República: 
a formalização do afasta 
mento do PMDB do Gover
no, mantendo o comprcn-
misso com a transição de?. 
moçrática: a construção de 
um pacto social emergem 
ciai, garantindo os direito» 
dos trabalhadores e a reali^ 
zaçâo de eleições direta* 
para presidente em 88: a, 
democratização das nego», 
ciaçôes no processo consti
tuinte: e a atualização da 
programa do partido. ,̂  

Covas prega recuperação 
"Esta é uma reunião que 

visa inspirar, fortalecer e 
engrandecer o PMDB. Não 
é uma reunião de dissiden
tes, mas de gente que tem 
compromissos históricos 
com o partido". Com estas 
afirmações, feitas logo no 
início do seu pronun cia-
mento na reunião do grupo 
de esquerda do PMDB, on
tem à tarde, o líder do par
tido na Constituinte, Mário 
Covas, foi ao encontro do 
que pensavam os próprios 
integrantes desta corrente 
do Partido. Eles não pre
tendem deixar o PMDB 
para não abrir espaço para 
a direita, embora preguem 
o rompimento com o Go
verno e a realização de 
eleições diretas para Presi
dente em 88. 

Como também destacou 
Mário Covas, aqueles 50 
constituintes e mais 200 re-
pre sentantes das bases em 
todo o País estavam reuni
dos no auditório Nereu Ra
mos para "dar o rumo a 
uma convenção que defini
rá a reafirmação dos com-
promis sos do PMDB". Em 
seguida, ele enumerou os 
quatro princípios funda
mentais do partido, com a 
aprovação de todos os pre
sentes ao encontro. 

Em primeiro lugar, citou 
"a superioridade das mas
sas sobre as elites, que pro
curaram tutelá-las". De
pois, lembrou que o PMDB 
"acredita na orga nização 
da sociedade. Sem isto, não 
avançaremos". Em tercei
ro lugar, salien tou a im
portância da correlação en
tre as aspiraçõres traba-
lhis tas e o regime demo
crático: "Estas aspirações 
têm relação com a liberda

de e a democracia. Por is
so, temos compromisso 
com uma Constituição de
mocrática". Finalmente,' 
colocou o partido corno 
"um canal através do qual, 
o povo pode atingir os seus 
ideais". 

Mais adiante. Covas ci^ 
tou mais um fundamento 
importante do partido, des-̂  
ta vez diretamente relacio
nado com a convenção: "O 
PMDB é um partido que 
admite divergências inter
nas, mas não admite mili
tantes que andem sob o co
mando de líderes de outros 
partidos". 

Já bastante emocionado, 
gritou para os presentes à 
reunião: "Eu não saio deste 
partido. E espero que cada 
um que está aqui continue 
lutando para fazer dele 
aquilo que sempre prega
mos. Estou aqui para lutar 
para que este partido seja o 
que pregaram seus gran
des homens". 

Mas o líder do PMDB 
também admitiu que o part: 
tido não pode passar a veih, 
gonha de ter que explicar 
por que aprovou Guma rec 
forma agrária pior do que 
aquela definida pelo presi
dente Castello Branco, um 
texto que diz que dinheiro 
público não é da escola pú
blica, uma definição de em
presa nacional como aque
la que é de propriedade de 
alguém que reside no País 
ou a decisão de que não ca
be ao Congresso Nacional a 
concessão de estações de 
rádio e televisão". No final,' 
pediu novamente o apoio 
da esquerda do partido,* 
lembrando que "não é disp 
sidente quem está com a li* 
nha básica do partido" 


